






Revista Amazonas Faz Ciência - Edição 38 29

SAÚDE

Os benefícios 
de futuros 
usuários de 
implantes 
dentários

O estudo faz parte do tema de doutorado da 
pesquisadora Ana Paula Corrêa que vai avaliar métodos para 
acelerar o processo de ossificação após implantes dentários
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Agência Fapeam
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A pesQuisAdOrA e dOutO-
rAndA eM cirurgiA e trAu-
MAtOlOgiA BucOMAxilO-
facial, ana paula corrêa, 
eStá deSenvolvendo um 
projeto de peSquiSa com 
ApOiO dO gOvernO dO AMA-
zonaS, por meio do Programa RH 
Doutorado, da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), que beneficiará as pesso-
as que irão passar pelo procedimen-
to de implante dentário.

De acordo com Ana Paula, o estudo 
possibilitará no avanço dos métodos 
de modificação das superfícies dos 
implantes dentários, acelerando o 
processo de osseointegração e per-
mitindo que as reabilitações protéti-
cas ocorram em menor tempo.

O projeto de pesquisa, que está em 
fase inicial, utilizará coelhos para os 
experimentos em que serão observa-
dos o processo de osseointegração 
dos implantes dentários instalados 
nos seios maxilares desses animais. 
Segundo a pesquisadora, o estudo 
avaliará três superfícies de implan-
tes diferentes durante o processo de 
ossificação, imediata à instalação 
dos implantes dentários.

seointegráveis, com o mesmo padrão 
de qualidade das melhores empresas 
mundiais.

Para Ana Paula, o maior apoio vem por 
parte da Fapeam, que fomenta a bol-
sa de doutorado. “Sem a Fapeam este 
projeto não seria realizado, pois essa 
instituição é essencial para o desen-
volvimento de trabalhos científicos re-
levantes para o nosso Estado. Por isso 
pretendo retornar para o Amazonas 
assim que finalizar meu doutorado, 
para aplicar os meus conhecimentos 
adquiridos em prol da sociedade ama-
zonense e como forma de agradecer a 
Fapeam pela ajuda”, afirmou a douto-
randa. A pesquisa tem previsão para 
ser concluída em agosto de 2018.

“O trabalho será realizado em 36 co-
elhos que receberão aleatoriamente 
72 implantes nos seios maxilares 
direito e esquerdo. Após receberem 
os implantes, os coelhos serão divi-
didos em quatro grupos, de acordo 
com a superfície empregada e de 
acordo com a presença, ou não, de 
enxerto autógeno obtido da tíbia es-
querda do animal. Daí passará para 
o período de sete, 15 e 40 dias, para 
assim começar a realizar as análises 
necessárias para conclusão desse 
estudo”, explicou Ana Paula.

Para ela, este projeto beneficiará não 
somente os futuros usuários de im-
plantes dentários, mas a sociedade 
de forma geral, visto que toda pes-
quisa científica auxilia na inovação 
do conhecimento e traz ganhos para 
a população.

“Esse é o principal objetivo de to-
das as pesquisas científicas que es-
tão sendo conduzidas no país: pro-
pagar o conhecimento e beneficiar a 
sociedade, pois a ciência influencia 
tudo que está a nossa volta. Por este 
fato, nós estamos trabalhando ar-
duamente para alcançarmos resul-
tados benéficos e rápidos”, disse a 
doutoranda.

parceiroS do projeto

Além da Fapeam, o projeto de pes-
quisa está sendo realizado em par-
ceria com a Faculdade de Odonto-
logia de Araçatuba, em São Paulo, 
no Centro de Pesquisas Experimen-
tais do Departamento de Cirurgia 
e Clínica Integrada, e recebe apoio 
institucional da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior (Capes) e do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq). Além 
do mais, o estudo conta com o au-
xilio de empresas de implantes os-

a
Ossos sintéti cos

No Brasil, cerca de 800 mil implantes e 2,4 
milhões de componentes de próteses dentárias 
são colocados por ano no país, segundo levan-
tamento da Associação Brasileira da Indústria 

Médica, Odontológica e Hospitalar (Abimo). 
E 90% deste mercado é atendido pela própria 
indústria nacional, que vem crescendo, inves-
ti ndo em tecnologia e já exporta para diversos 

países, ainda de acordo com a associação.

Fonte: conselho Federeal de odontologia

No Brasil, existe apenas uma única empresa 
que produz ossos sintéti cos exclusivamente 
para estudos. Trata-se da Nacional Ossos. A 
fábrica fi ca em Jaú, interior de São Paulo, e 

produz mais de 300 ti pos diferentes de ossos 
do corpo humano e veterinário.

 Implantes dentários 
no Brasil
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AÇÕES E PARCERIAS

Jovens cientistas 
pretendem 
elaborar um 
catálogo com 
plantas medicinais 
usadas por índios 
de comunidade do 
Amazonas

 TEXTO
Francisco Santos
Agência Fapeam

 FOTO
Divulgação

apartir do projeto “Plantas medicinais de uso popular tradicio-
nal na Amazônia: identificação, extração, plantio e processa-
mento básico na comunidade Três Unidos, APA Rio Negro”, 

estudantes da Escola Estadual Samsung do Amazonas pretendem 
elaborar um catálogo com as plantas medicinais usadas pelos co-
munitários e pelos índios Kambebas. A comunidade fica situada na 
margem do Rio Negro.

O projeto de pesquisa é realizado sob a coordenação do professor 
José Maria Gomes da Silva no âmbito do Programa Ciência na Esco-
la (PCE), que recebe fomento do Governo do Estado via Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), por meio 
do edital CHAMADA PÚBLICA N. 001/2016 – PCE/FAS. A previsão 
é que projeto seja concluído no primeiro semestre de 2017.

Segundo o professor, o estudo pretende identificar e documentar 
usos de métodos e técnicas de cultivo de plantas medicinais. A pes-
quisa mostrará que as comunidades ribeirinhas, inclusive a comu-
nidade indígena dos Kambebas, fazem uso de muitas espécies sem 
dados químicos e farmacológicos registrados.

A interação entre os jovens pesquisadores e os índios Kambebas tem 
sido proveitosa e contribui com o andamento do estudo, como expli-
ca o professor.

“Tem sido bastante satisfatória a interação de valores de conheci-
mentos sobre algumas plantas, pois mesmo que existam algumas 
plantas na aldeia, eles (os Kambevas) não sabiam exatamente suas 
propriedades e quais seus benefícios, como por exemplo, o Pinhão
-Branco que em tem vários benefícios entre eles, antidiabética e an-
ti-inflamatória, mas também é muito tóxica. O embrião da semente 
pode levar à cegueira, devido ao estado de alucinações que produz”, 
explicou o professor.

 A interação entre os jovens pesquisadores e os índios Kambebas contribui para o andamento do estudo
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SOCIEDADE

Projeto do PCE 
transforma 

química 
em arte

A atividade que une o conhecimento teórico com a prática da disciplina 
tem ultrapassado as portas da sala de aula e levado oficinas de 

produção de cosméticos para a comunidade

 TEXTO e FOTO
Esterffany Martins 

Agência Fapeam



Revista Amazonas Faz Ciência - Edição 38 33

SOCIEDADE

 São confeccionados velas, sabonetes artesanais 
com essências da Amazônia e o óleo de cozinha é 
reutilizado na produção de sabão sustentável

E
Estudantes da Escola Esta-
dual Maria Madalena San-
tana de Lima, no bairro Ar-
mando Mendes, Zona Leste 
de Manaus, estão aprenden-
do a disciplina de química 
de uma forma diferente por 
meio do projeto “Transfor-
mando Química em Arte”. A 
ação é desenvolvida com o apoio do 
Governo do Amazonas, via Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas (Fapeam), no âmbito do 
Programa Ciência na Escola (PCE).

A atividade foi desenvolvida em 2016 
no âmbito do PCE, mas continua na 
escola até o momento. No projeto os 
estudantes unem o conhecimento ad-
quirido dentro da sala de aula com a 
prática da disciplina de química. As 
garrafas que antes eram jogadas no 
entorno da escola, por exemplo, ga-
nharam nova roupagem nas mãos 
dos estudantes na confecção de velas. 
Eles também produzem sabonetes 
artesanais com essências da Amazô-
nia e reutilizam o óleo de cozinha na 
produção de sabão sustentável.

O projeto ultrapassou as portas da 
sala de aula e aproximou os alunos 
da comunidade. Eles já ministraram 
oficinais ensinando passo a passo de 
como é feita a produção dos cosmé-
ticos, o que possibilitou a geração de 
uma renda extra para a população.

De acordo com a coordenadora do 
projeto, Nancy Grangeiro, a ideia de 
desenvolver a atividade na escola sur-
giu ao ver a dificuldade e até mesmo o 
desinteresse dos alunos em aprender 
a disciplina de química. Por isso, ela 
decidiu submeter a proposta ao PCE, 
e assim mostrar aos alunos na prática 
como a química está presente no coti-
diano das pessoas.

“A maioria dos alunos têm muita di-
ficuldade em aprender a disciplina, 
procurei uma metodologia que asso-
ciasse química, prática e arte. Além 
disso, uma forma de demonstrar 
como ela está presente no nosso dia a 
dia. Apresentamos, por exemplo, que 
uma simples produção de sabonete 
é formado por vários componentes 
químicos. Assim, os alunos associam 
a parte teórica com a prática”, conta 
Nancy.

O projeto conta com a participação 
de cinco bolsistas de iniciação cien-
tífica júnior: Carla Samara Fon seca, 
Laura Maria Pinheiro, Anderson Ro-
sas, Fabiano Maciel e Vitória Rabelo, 
todos do ensino médio.

A cientista júnior, Carla Samara Fon-
seca, que participa pela primeira de 
um projeto de iniciação científica 
dessa categoria, diz que quando co-
meçou no projeto era uma das alunas 
que mais tinha dificuldades na disci-
plina, mas depois mudou seu concei-
to sobre química e revela que hoje até 
pretende fazer graduação nesta área.

“Com a chegada do projeto, fomos 
nos dedicando, pesquisando e des-
cobrindo outras coisas nesta área. 
Tudo isso foi maravilhoso, mostrei 
para minha família e começamos a 
fazer até mesmo para vender. Hoje 
em dia penso fazer a graduação na 
área de química”, conta a estudante.

Para estudante Laura Maria foi um 
grande aprendizado participar do 
projeto. “Aprendemos muito por meio 
do PCE. O mais incrível de tudo é que 
com o tempo conseguimos atender e 
passar todos os ensinamentos para 
os alunos e comunidade”, informou.



SAÚDE

Suplementação à base 
de cálcio ajuda a prevenir a 

pré-eclâmpsia

A suplementação de cálcio, em baixas doses, 
é capaz de dilatar a artéria ajudando 

a prevenir a pré-eclâmpsia.

 TEXTO
Esterffany Martins e Ada Lima 

Agência Fapeam
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a
conta com uma amostra de 1020 mulheres com idade a 
partir de 12 anos, as quais recebem acompanhamento 
a partir da 16ª semana de gestação, ou seja, a partir 
do quarto mês, quando é feito as coletas, intervenções 
e orientações necessárias. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do 
Amazonas (Ufam) e cadastrado no banco de dados de 
registros e resultados de estudos clínicos com huma-
nos, plataforma Clinical Trial.gov. O estudo é o maior 
do Brasil, os resultados estão sendo esperados pela Or-
ganização Mundial de Saúde (OMS).

‘‘Por isso que é possível 
contribuir com a redução 
do índice de pré-eclâmp-

sia, se o consumo de 
cálcio ati ngir o mínimo 
de 900mg/dia de cálcio 

por essas mulheres’’.
pesquisadora celsa Souza

A supleMentAçãO À BAse de cálciO, eM BAi-
xaS doSeS, eStá Se moStrando um forte 
AliAdO nA prevençãO dA pré-eclÂMpsiA. A 
doença surge durante a gestação, em algumas mulhe-
res, e acontece quando a pressão sobe subitamente, a 
ponto de provocar edema cerebral, convulsão e levar a 
mulher ao coma, se não houver tratamento. 

Na gravidez as mulheres têm três vezes mais chances 
de desenvolver a pré-eclâmpsia se for adolescente, pri-
meira gestação, apresentar ganho de peso em excesso 
ou idade acima dos 35 anos.

Os sintomas principais são: dor de cabeça constante na 
nuca, oscilação da pressão arterial (sobe e desce), dor 
de cabeça, pés e mãos inchados e dor no estômago.  Se 
a gestante apresentar algum desses sintomas tem que 
fazer o exame de urina, que é o primeiro passo, para 
verificar a proteinúria (presença de proteína na urina). 
O exame pode ser realizado na Unidade Básica de Saú-
de (UBS) por meio do teste rápido.

A pesquisa desenvolvida com apoio do Governo do 
Amazonas por meio da Fundação de Amparo à Pes-
quisa do Estado do Amazonas (Fapeam) no âmbito do 
Programa Pesquisa para o SUS  (PPSUs) analisa a efeti-
vidade de ações para prevenção da pré-eclâmpsia. 

O projeto começou em 2014 com previsão de térmi-
no em 2017. O trabalho vem sendo realizado dentro 
da proposta da Rede Cegonha em Manaus. A pesquisa 
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De acordo com a pesquisadora, 
Celsa Souza, a OMS recomenda 
o consumo de 900 a 1500mg/dia 
de suplementação de cálcio para 
populações com dietas pobres em 
Ca, porém ainda não existem di-
retr izes do Ministério da Saúde 
sobre esta questão. Esta prática 
não está implementada em nos-
so meio devido a diversos fato-
res. Em Manaus, as mulheres em 
idade fér til, em média, consomem 
490mg/dia, de acordo com a Pes-
quisa de Orçamento Familiar, rea-
lizada em 2009. 

Celsa disse que o cálcio é um dila-
tador, a suplementação de cálcio, 
em baixas doses, é capaz de dila-
tar essa ar téria, consequentemen-
te, ajuda a prevenir a pré-eclâmp-
sia. Entretanto, a grávida uma vez 
acometida com a síndrome só é 
possível fazer o tratamento para 
não evolução da doença, que tem 
vários estágios.  
“Por isso que é possível contribuir 
com a redução do índice de pré-e-
clâmpsia, se o consumo de cálcio 
atingir o mínimo de 900mg/dia de 
cálcio por essas mulheres”, diz a 
pesquisadora.

Doutoranda do curso de Medici-
na Interna e Terapêutica/ Saúde 
Baseada em Evidências/Escola de 
Medicina/Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), a pesquisado-
ra disse que com o estudo espera-
se diminuir em até 50% o índice 
de mulheres com pré-eclâmpsia, e 
informou que a OMS já validou o 
instrumento e a pesquisa. “No fi-
nal desse estudo vamos verificar 
a efetividade ou não da suplemen-
tação, poderemos dizer se 500mg 
é suficiente para as gestantes. O 
estudo tem vários estágios, desde 
a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
até a maternidade. Existe o acom-
panhamento da grávida na UBS, 

depois analisamos o desfecho 
dela na maternidade por meio dos 
prontuários. O nosso projeto é um 
ensaio clínico cluster em 10 UBS 
em diferentes zonas distr itais de 
saúde conforme o tamanho po-
pulacional de cada área. Em cada 
distr ito de saúde nós temos no 
mínimo duas unidades com intui-
to de verificar a efetividade da 
prática educativa e a suplementa-
ção”, contou a pesquisadora. 

Funcionamento do 
projeto

Dentro da proposta da Rede Ce-
gonha, os membros da pesquisa 
em parceira com os profissionais 
das UBS, realizam ações educati-
vas com diversos temas direciona-
dos à prevenção de pré-eclâmpsia 
com os grupos de grávidas que 
realizam o pré-natal, normalmen-
te. A nova caderneta da gestan-
te mostra que a grávida tem que 
fazer pelo menos três atividades 
educativas com o objetivo de di-
minuir os índices de mor talidade. 

Na pesquisa existem dois grupos 

de trabalhos; um recebe as ações 
educativas para o consumo de ali-
mentos com fontes de cálcio, ali-
mentação saudável e a orientação 
para controlar o ganho de peso 
em excesso. 

O outro grupo recebe a suple-
mentação com 500mg de cálcio 
em formato de pastilhas e mais as 
ações educativas propostas den-
tro da Rede Cegonha.

“Vários temas com metodolo-
gias padronizadas são abordados 
para que todas as grávidas pos-
sam acompanhar e entender, tais 
como: os dez passos para uma ali-
mentação saúde na gravidez e o 
ganho de peso; os sintomas e r is-
cos da pré-eclâmpsia; alimentos 
fontes de cálcio e outros nutrien-
tes que podem ser encontrados na 
nossa região”, diz a pesquisadora. 

De acordo com Celsa, os resulta-
dos parciais do projeto demons-
tram que o peso das gestantes 
que iniciaram a pesquisa é seme-
lhante aos dados da pesquisa do 
Sistema de Vigilância de Fatores 

 Na gravidez as mulheres têm três vezes mais chances de desenvolver a pré-eclâmpsia se for adoles-
cente, primeira gestação, apresentar ganho de peso em excesso ou idade acima dos 35 anos
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de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por In-
quérito Telefônico (Vigitel), em 2015, em que 50% 
das mulheres na fase adulta estão acima do peso em 
Manaus. O risco disso é que a mulher que engravida 
obesa, por exemplo, tem cinco vezes mais chance 
de desenvolver uma síndrome hiper tensiva, como a 
pré-eclâmpsia, segundo estudos de revisões siste-
máticas, realizado em 2016. 

“Hoje, quando suplementamos 1g de cálcio, a grá-
vida começa a ter vários sintomas, como enjoo, 
constipação muito intensa, com isso muitas grávi-
das deixam de consumir. O que nós estamos veri-
ficando, que com uma dosagem menor, junto com 
a orientação nutricional e práticas educativas, ela 
consegue essa dosagem de 1000mg ao longo do 
dia. A suplementação em pastilhas que a gestante 
deve consumir antes de dormir. As gestantes que 
realizam o pré-natal nas unidades básicas randomi-
zadas no estudo recebem uma caixinha com a su-
plementação. A pastilha é manipulada, nós fomos 
buscar uma forma para que ela consumisse e não 
apresentasse tanta alteração gastrointestinal, por-
que no período da gravidez ela fica mais sensível e 
tem várias alterações gastrointestinais, nosso intui-
to é que a grávida não enjoe por isso a pastilha tem 
o sabor de menta”, contou.

O projeto é desenvolvido com apoio da Fapeam em 
parceria com o Ministério da Saúde, OMS, Universi-
dade Federal do Amazonas (Ufam) e Unifesp.

“Se não tivesse o apoio da Fapeam essa pesquisa 
teria dificuldade para ser executada, pois os insu-
mos como a suplementação apresentam custos al-
tos diante da amostra necessária para desenvolver 
um ensaio clínico dessa dimensão. A ideia é que a 
proposta possa futuramente ser utilizada no Siste-
ma Único de Saúde (SUS). A fórmula da pastilha de 
cálcio é uma ideia da OMS com a contribuição da 
doutora Maria Regina Torloni e Ana Pilar, que são 
especialistas em síndromes hiper tensivas, uma do 
Brasil e a outra de Genebra. Nesse projeto nós te-
mos um doutorando, uma especialista e dois Pibics. 
Temos estudantes de Medicina, Enfermagem, Edu-
cação Física e nutrição”, conta a pesquisadora.

Dor de cabeça 
contante na nuca

Dor de cabeça 

Oscilação da pressão

 

arterial (sobe e desce)

Mãos inchados. 

Pés inchados.

Pré-eclâmpsia é uma doença grave 
relacionada com o aumento da pressão 
arterial que pode se instalar de forma 

rápida. Eclâmpsia é uma palavara de origem com 
o signifi cado de raio ou relâmpago. Ela pode 
acontecer em qualquer gestante durante a 

segunda metade de gravidez ou até seis 
meses após o parto. Identi fi car a 

pré-eclâmpsia o mais cedo possível é muito 
importante para as mães e seus bebês.

Fatores de risco: Adolescente, primeira gestação, 
aumento de peso, mulheres acima de 35 anos 
têm três vezes mais chances de desenvolver a 

pré-eclâmpsia.



Para promover a pesquisa científi ca, tecnológica e 
de inovação, em todas as áreas de conhecimento, de 
forma a representar contribuição signifi cativa para o 
desenvolvimento do Estado do Amazonas, a Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 

conta com o Programa de Apoio à Pesquisa Univer-
sal Amazonas.

O Programa tem como objetivo ampliar a produção 
científi ca, tecnológica e de inovação de pesquisadores 
vinculados as IPES sediadas no Estado do Amazonas, 
visando maior participação no sistema nacional de C, 
T & I e estimular a pesquisa de caráter interdisciplinar 
que contribua para o desenvolvimento científi co, tec-

nológico e de inovação no Estado do Amazonas

Universal
Amazonas

Apoio à pesquisa universal.

Confi ra outros programas em: 
www.fapeam.gov.am.br


